
Brasília, quarta-feira, 21 de setembro de 2022 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Leão. alguém tem de 
ter a culpa, para podermos 
nos livrar do peso de nossa 
própria consciência, porque 
se aceitássemos o que 
sentimos e percebemos, e 
fizéssemos o que estivesse 
ao nosso alcance para 
consertar os equívocos que 
nos açoitam, é certeza que 
deixaríamos de nos dedicar 
a esse esporte de duvidosa 
reputação, que é buscar 
culpados o tempo inteiro. 
a culpa é essa batata 
quente que ninguém quer 
segurar em suas mãos, e 
que é passada para frente 
na ilusão de se livrar dela, 
porém, essa batata quente 
é insistente e não esfria, 
porque seja por omissão 
ou por comissão, nossa 
humanidade é a única 
responsável da perpetuação 
dos equívocos que fazem 
sofrer e que promovem 
escolhas desatinadas. se 
encontrar os culpados 
solucionasse nossos 
problemas existenciais, 
todos viveríamos em paz, 
mas certamente, não é isso 
que acontece.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para você satisfazer suas 
pretensões, é necessário fazer 
concessões importantes, de um 
tipo que em outros tempos 
teriam sido inimagináveis. 
acontece que o tempo atual 
não tem precedentes, é 
desconhecido.

apesar de parecer pouco o que 
acontece, na prática é mais do 
que suficiente, porque traz 
consigo o ar de uma dinâmica 
que parecia perdida, e que 
torna sua presença importante. 
não se preocupe com que 
pareça pouco.

Há margem para avançar nas 
questões que mais interessam a 
você, desde que você se 
organize bem para que a 
atividade das outras pessoas 
não atrapalhe demais e, pelo 
contrário, seja de alguma 
ajuda. aí sim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É importante ter paz de espírito, 
porém, é mais importante ainda 
saber sacrificar sua amada paz 
de espírito quando há coisas 
que requerem sua intervenção, 
sem importar se isso vai 
provocar alguns tumultos. tudo 
em seu tempo.

com discrição, mas com 
firmeza de propósito, avance na 
direção de suas pretensões, 
sem que ninguém saiba ao 
certo tudo que você deseja. 
discrição é fundamental nesta 
parte do caminho, para que 
ninguém crie distrações.

se você optar por ficar 
esperando, acontecerá apenas 
isso, você ficará esperando, e 
algo acontecerá, mas num grau 
muito menor do desejável. 
mesmo com apreensão, procure 
apostar alto e intervir nos 
acontecimentos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

no mundo humano, as coisas 
só existem depois que são 
nomeadas. Portanto, para você 
satisfazer seus desejos, o 
primeiro passo é lhes dar o 
nome mais claro e objetivo 
possível. com nome dado, tudo 
fica mais fácil.

muitos contatos que você 
andou fazendo encerram 
enorme potencial de progresso, 
mas precisam ser aproveitados 
e isso só poderia acontecer com 
você colocando as cartas sobre 
a mesa e sendo transparente 
sobre suas intenções.

seus horizontes se ampliam 
graças aos relacionamentos e 
às oportunidades que fluem 
através desses. Este é um 
momento de sua vida em que a 
sociabilidade é um ingrediente 
essencial para o progresso. saia 
da toca.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a alma está tão acostumada a que 
a nota dominante seja a ansiedade 
e a preocupação, que quando 
acontece, como agora, de tudo estar 
certo e bem encaminhado, não 
consegue acreditar e fica esperando 
que algo errado aconteça.

comece a observar melhor a 
reação das pessoas quando você 
expõe suas questões mais íntimas, 
para avaliar se não seria o caso de 
tirar de cima da mesa tudo que 
não puder ser bem entendido 
neste momento. melhor assim.

com tanta coisa acontecendo, e 
tantas outras que você desejava 
acontecer, mas que brilham pela 
ausência, não se admire com os 
estados de ânimo esquisitos que 
sua alma precisa administrar. 
mantenha a serenidade.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
ESSE AMOR TÃO MEU
Amo-te muito
Mas não tens nenhuma culpa
Desse meu tanto amor por ti
O amor que te tenho
É tão somente meu e não teu
Um sentimento assim tão meu
Deve proteger-te até de ti

Climério Ferreira
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n
ascida em Brasília na déca-
da de 1960, Zuleika de Souza 
registra o mundo através das 
lentes de sua câmera fotográ-

fica desde 1982 e já trabalhou nas re-
vistas Veja e Manchete, e nos jornais 
Folha de S. Paulo e Correio Brazilien-
se, onde atuou por 25 anos. No último 
domingo, ocorreu o pré-lançamento 
do livro Jardinagens do devaneio — 
Aqueles que não sujam o jardim, com 
edição de Nick ElMoor e projeto grá-
fico de Cláudia ElMoor.

“Eu fotografo arquitetura popular 
há 20 anos. O recorte desse trabalho 
são os jardins populares, engraçados 
e divertidos, com estátuas de bichos 
e anões de jardim”, explica Zuleika. O 
nome do livro surgiu de um encontro 
com uma moradora de Pirenópolis, 
que, apesar de possuir vários anões 
em seu jardim, não tinha nenhuma 
planta. “Vendo aquilo perguntei para 
ela o motivo, se era porque ela gos-
tava do filme dos sete anões. Ela me 
respondeu que nunca tinha visto e 
que preferia daquele jeito porque 
eles não sujam o jardim, não soltam 
folha, fica mais limpo. Daí surgiu o 
nome do livro”, conta.

Jardinagens do devaneio — Aque-
les que não sujam o jardim de-
monstra a paixão da fotógrafa pe-
lo urbanismo, paisagens e vida co-
tidiana brasilienses. O seu olhar 
foge da perspectiva unicamente 

arquitetônica. “É engraçado, não sei 
se é uma coisa minha, mas eu gos-
to de dar visibilidade para as coisas 
que as pessoas não dão valor”, co-
menta Zuleika. “Interessei-me pe-
las cores da periferia e desde então 
coleciono esses retratos”, completa.

Em 2019, a fotojornalista lançou, 
em conjunto com o poeta Antô-
nio Paulo Barêa Coutinho, o livro 
Fotospoéticas. “Eu postava as fotos 
nas minhas redes e ele se inspirava 
nelas, fazendo poemas. Um dia ele 
me propôs lançarmos o livro com o 
material que ele tinha produzido.” 
Outro trabalho da artista é a mos-
tra Chão de flores, resultado da ex-
posição realizada no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB), em 2015. 

Aos 59 anos, Zuleika de Souza tra-
balha como produtora de fotografia 
cultural e produz eventos, além de 
continuar registrando imagens.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

FOTO LIVRO JARDINAGENS 
DO DEVANEIO — AQUELES 
QUE NÃO SUJAM O JARDIM
de Zuleika souza. Valor: r$ 33. 
Venda com a autora no ateliê 
Plano imaginário — 504 sul. 
contato para agendamento: (61) 
99219-4036
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Jardins populares
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